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A AGENDA VERDE DOS 
ESCRITÓRIOS DE ADVOGADOS

Em 2020, Lisboa é a Capital Verde Europeia. Numa era  
onde as alterações climáticas são um tema diário, a Advocatus 

é que as sociedades de advogados estão a acompanhar o assunto.

FREDERICO PEDREIRA 
Ilustração LOUISE FARIAS

Sociedades
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,1 TWh foi o valor recorde de 

produção fotovoltaica regista-

que começa a denotar a preo-

cupação do país com as altera-

ções climáticas e com o impacto que es-

tas podem ter no dia-a-dia dos cidadãos. 

Ainda que na lista das 100 empresas 

mais sustentáveis do mundo, segundo 

o ranking Global 100 Most Sustainable 

-

têm sede em Espanha mas também mar-

cam presença ativa em Portugal: Iberdro-

-

çaram a adotar práticas mais amigas do 

ambiente no desenvolvimento das suas 

atividades. 

-

tes não só da importância do seu papel no 

-

ções climáticas, mas tam-

bém da importância da 

sustentabilidade em geral 

nas suas cadeias de valor 

-

plicou João Wengorovius 

Meneses, secretário-geral 

da BCSD, associação empresarial dedi-

cada ao desenvolvimento sustentável.

A BCSD Portugal defende que, para 

além da transformação digital, a transi-

ção para a sustentabilidade dos modelos 

empresarial do século XXI”.

À Advocatus, as sociedades de advoga-

dos garantiram que um ambiente mais 

ecológico e sustentável é uma das preo-

cupações.

contributo essencial a dar para um am-

biente mais ecológico e um mundo mais 

sustentável, lato sensu”, refere Bruno 

Ferreira, sócio responsável pela área de 

impacto social da PLMJ. 

A PLMJ considera que as questões da 

sustentabilidade são um pilar da sua in-

tervenção. Entre as várias políticas desen-

-

uma plataforma de cidadania, os cola-

boradores podem sugerir, votar e imple-

mentar iniciativas de sustentabilidade e 

Na Vieira de Almeida (VdA) foi fun-

dado há cerca de dez anos um programa 

Verde. Segundo Manuel Gouveia Pereira, 

-

-

mentos dos colaboradores, minimizando 

o impacto e a pegada ambiental da ope-

consumo de energia e de água, na produ-

ção de resíduos e utilização de materiais 

e, ainda, nos transportes”.

Advoca-

tus -

munidade que os rodeiam, assumindo 

a sustentabilidade ambiental e social. 

para o qual todos temos a obrigação de 

managing partner da GPA.

Por outro lado, a Abreu Advogados con-

sidera que é o seu dever adotar soluções 

-

dora de impactes ambientais sobretudo 

através de emissões de CO2 relacionados 

com as deslocações em trabalho, o con-

sumo de papel, e com o gasto de energia 

de Almeida, sócio e responsável pela co-

missão de sustentabilidade.

João Wengorovius Meneses está cien-

empresas estão cada vez mais sensibili-

zadas por via de uma regulamentação 

-

stakeholders”, nota.

-

dades admitem assumir cada vez mais 

uma postura ‘eco-friendly -

-

didas adotadas traduzem-se na atenuação 

da nossa pegada ecológica. Entre 2018 e 

2019, reduzimos o consumo de água em 

13% e tivemos um decréscimo de consu-

mo de CO2 por colaborador de 8%. Des-

de 2015, o consumo de CO2 em viagens 

de comboio diminui 21% e o consumo de 

Abreu Advogados.

Na sociedade liderada 

por João Vieira de Almeida 

a adoção de uma postura ‘eco-

-friendly

Verde, é importante porque 

Manuel Gouveia Pereira partilhou 

também com a Advocatus que os clientes 

e stakeholders

medidas de sustentabilidade ambiental 

-

que, que envolve o equipamento de cinco  

escolas na Zona de Desenvolvimento Hu-

mano do Parque Nacional da Gorongosa, 

com uma componente de sensibilização 

ambiental da população local para a im-

portância de preservar esta área prote-

gida, única a nível mundial”. 

Ainda assim, nem sempre é fácil ga-

rantir que as atividades do escritório res-

peitam o meio ambiente. A PLMJ possui 

Com medidas mais ‘verdes’, as 
sociedades admitem assumir cada 

vez mais uma postura ‘eco-friendly’, 
o que beneficia não só o ambiente, 

mas também a própria firma.
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parceiros tecnológicos e fornecedores, 

Na GPA foi criado um grupo de trabalho 

para a área da sustentabilidade ambien-

gestão do escritório, temos colaboradores 

deste grupo de trabalho empenhados em 

-

namento das práticas de sustentabilida-

de ambiental”, nota a managing partner.

Por outro lado, na Abreu Advogados 

vários são os mecanismos que asseguram 

que as suas práticas respeitam o ambien-

te. Desde a inserção no programa das 

Sustentável, o Global Compact, até re-

- compromisso que incentiva a diminui-

ção das emissões de gases com efeito de 

estufa e a transição para uma economia 

assim práticas verdes.

-

lidade começou por ser vista como um 

‘nice to have -

ve, muitas confundindo-a com respon-

sabilidade social ou, mesmo, relações 

considerada um ‘must have -

valor e modelos de negócio sustentáveis, 

ou perdem a licença para operar e ferem 

de morte a sua competitividade, no cur-

Advocatus 

o secretário-geral da BCSD.

ABREU ADVOGADO: DO PROGRAMA 
PAPER@LESS AO PRO BONO

A Abreu Advogados foi o primeiro escri-

tório a apresentar dados da sustentabi-

Ad-

vocatus. Através do Relatório de Susten-

tabilidade no respeito pelas diretrizes 

sociedade foi ainda a primeira entidade 

Redução de utilização de plástico, po-

sensibilização ao consumo de papel - ou 

elétrica e consumo de água são algumas 

Segundo Pedro Pais de Almeida, a 

sociedade pugna ainda por opções de 

viagem que minimizem o consumo de 

CO2, desenvolve parcerias com organi-

zações que promovam medidas de com-

ambientais, e a presta apoio pro bono a 

pelo ambiente fazem parte da cultura da 

-

riência da nossa área de prática dedicada 

ao Direito Público e Ambiente, responsá-

-

de Carbono português”, assegura o sócio.

 

GPA TÊM DUAS IMPORTANTES 
METAS ATÉ 2030

Também na GPA várias são as medidas 

adotadas de forma a tornar a empresa 

menos poluidora do ambiente. Insta-

laram iluminação LED, eliminaram os 

plásticos de utilização única, promove-

ram a aquisição de materiais e produtos 

sobre a sustentabilidade, como seguros e 

verde e direito da energia.

A sociedade de advogados possui duas 

metas até 2030. A primeira é reduzir os 

resíduos sólidos urbanos produzidos, 

tecnologias”. A segunda meta é aumen-

tar o envio de resíduos para reciclagem, 

para isso a sociedade quer colocar mais 

pontos de reciclagem nas instalações.

-

dos nossos colaboradores sobre o empenho 

da GPA em prosseguir esta via, nomea-

damente sobre os impactos das medidas 

managing partner. 

 

NA PLMJ HÁ UMA MEDIDA NOVA POR MÊS
Na sociedade liderada por Luís Pais An-

tunes será implementada uma medida 

-

lização dos copos de papel/plástico e pa-

lhinhas de plástico nas máquinas de café 

e água, assim como na disponibilização 

de micro pilhões em todos os pisos”, re-

fere Bruno Ferreira.

O sócio da PLMJ refere ainda que a 

-

tar práticas mais conscientes do ponto de 

vista ecológico e que permitam a redu-

ção de consumo de papel, monitorizando 

e tomando conhecimento dos dados por 

colaborador”. 

Desde a mudança das instalações pa-

ra o FPM, a PLMJ doou móveis antigos, 

-

gues para reciclagem”.

desenhou um plano de ações e iniciati-

vas internas no âmbito da sustentabili-

dade que, no seu âmago, tem os próprios 

É a empresa mais sustentável 
do mundo em 2020 e é o 
maior grupo energético 
dinamarquês, detido pelo 
Estado do norte da Europa.

SABIA QUE...

Orsted
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colaboradores da PLMJ como veículos de 

promoção do mindset que queremos que 

-

no Ferreira.

NA VDA O OBJETIVO É ALCANÇAR 
O ESTATUTO ‘CARBONO ZERO’

2017, para as nossas novas instalações foi 

uma oportunidade única para implemen-

tar e adotar inúmeras medidas inovado-

ras e ambiciosas na gestão do edifício”, 

Entre a instalação de painéis solares 

e de energia renovável autoproduzida 

ao sistema de iluminação inteligentes 

e uso generalizado de tecnologia LED, a 

sociedade liderada por João Vieira de Al-

resíduos, a utilização de pilhas recarre-

gáveis, a gestão adequada de óleos alimen-

tares usados, a eliminação de plásticos 

de utilização única e a instalação de um 

Power Dot, na garagem, que constitui o 

-

tentável, com pontos de carregamento 

para veículos elétricos”.

Em conversa com a Advocatus, o asso-

a monitorização da pegada de carbono é 

divulgada todos os trimestres aos colabo-

ação de team building e de compensação 

das emissões na Zona de Carbono Zero 

da VdA na Tapada de Mafra (31 ha), que 

tem uma capacidade de sequestro de car-

bono estimada em 60t de CO2, em que os 

colaboradores são sensibilizados para a 

compensação de emissões de CO2 que é 

alcançada”, acrescenta.

SOCIEDADES VERDES ATÉ NAS 
INSTALAÇÕES 

Mas as preocupações destas sociedades de 

advogados são visíveis também através 

das suas instalações. Na PLMJ, o edifício 

Com um sistema de reaproveitamento de 

água dos lavatórios para os autoclismos 

e sistema de autoalimentação dos eleva-

dores, o edifício conta também com cer-

Leadership in Energy and Envi-

ronmental Design (LEED).

do edifício são realizadas de forma natu-

abertura e fecho automático, e descida e 

subida blackouts automáticos, procuran-

do a temperatura e luminosidade ideais”, 

ainda que a energia do edifício é alimen-

tada pelos painéis fotovoltaicos que for-

Mas também nas instalações da VdA 

a luz natural é bastante importante, bem 

-

-

mee-

ting points, gabinetes e zonas comuns e 

utilizam-se garrafas e copos de vidro nas 

salas de reunião.

Com a recente mudança para Alfama, 

a Abreu Advogados equipou o edifício 

-

lo de luminosidade em todas as zonas 

comuns, de acordo com ocupação e com 

-

sistema de controlo de temperatura, um 

sistema de monitoramento de vazamen-

-

cientes e painéis solares nos balneários. 

João Wengorovius Meneses assegura 

que para tornar os espaços de trabalho 

-

com o hardware (i.e. os equipamentos e 

as infraestruturas)” e outras relaciona-

das com o software (i.e. as pessoas e os 

seus comportamentos)”.

LISBOA, A CAPITAL VERDE 
EUROPEIA EM 2020

Em 2020 Lisboa foi considera a Capital 

Verde Europeia. Durante este ano são 

desenvolvidas várias ações e atividades, 

que inclui a plantação de 20 mil árvores, 

Estando o país sob os olhares euro-

peus, pelo menos durante um ano, o que 

farão as sociedades de advogados para 

acompanhar a capital?

-

ção PLMJ manifestaram interesse na 

-

colaboradores são sensibilizados para a 

compensação de emissões de CO2 que é 

SOCIEDADES VERDES ATÉ NAS 
INSTALAÇÕES 

Mas as preocupações destas sociedades de 

advogados são visíveis também através 

das suas instalações. Na PLMJ, o edifício 

Com um sistema de reaproveitamento de 

água dos lavatórios para os autoclismos 

e sistema de autoalimentação dos eleva-

Em 2020 Lisboa foi 
considera a Capital 
Verde Europeia. 
Durante este ano 
são desenvolvidas 
várias ações e 
atividades, que 
inclui a plantação 
de 20 mil árvores, 
exposições e 
conferências.
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ciativas Lisboa Cidade Verde Europeia 

2020. Saliente-se a parceria mecenática 

enquadrada na quarta edição do concur-

so Portuguese Emerging Art (Edição Ver-

de), dirigida a artistas com nacionalidade 

portuguesa ou que vivam e trabalhem 

em Portugal”, refere o sócio responsá-

Também a GPA aderiu ao compromis-

da formalização deste compromisso a GPA 

pretende fomentar o seu envolvimento 

com a criação de ações que possam ser 

levadas a cabo em parceria com a CML 

para fomentar o sucesso desta iniciati-

va”, nota a managing partner.

Para 2020 a VdA passará a consumir 

proveniente de fontes de energia reno-

vável”, o que permitirá reduzir a sua 

pegada de carbono. 

A Abreu Advogados pretende reforçar 

a consciência ambiental de todos os cola-

boradores através de campanhas e não 

-

plementação de medidas que promovam 

a utilização de transportes públicos, de 

mobilidade partilhada e de veículos elé-

ações e aplicar estratégias que possam 

contribuir para um mundo melhor”, as-

segura Pedro Pais de Almeida. 

1. Assegurar a existência de 
capacidade interna: idealmente 
uma equipa (eventualmente, 
uma pessoa apenas), 
responsável por liderar a jornada 
para a sustentabilidade.

2. Proceder a uma análise 
interna, a um diagnóstico 
dos desafios e do grau de 
incorporação da sustentabilidade 
ao longo da cadeia de valor 
da empresa, nas vertentes 
ambiental, social e de governance. 
A auscultação dos stakeholders 
ao longo deste processo e 
a identificação dos temas 
materialmente mais relevantes 
serão aspetos críticos nesta fase.

3. Desenhar uma estratégia, com 
metas assentes num sistema de 
indicadores para monitorização 
regular. Relativamente aos 
indicadores a adotar, há vários 
standards internacionais que 
podem ser adotados. Deverá 
ainda ser feito um esforço de 
alinhamento com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da 
Agenda 2030 das Nações Unidas.

4. Só com uma estratégia 
delineada e indicadores que 
permitam a monitorização da 
performance da empresa no 
domínio da sustentabilidade 
será possível dar início ao 
relato periódico e permanente, 
eventualmente sob a forma 
de relatório integrado ou de 
relatório de sustentabilidade.

5. Realização de ações 
concretas, que deverão ter um 
cronograma e um orçamento 
associados para a respetiva 
implementação, por exemplo, 
a adoção de certificações no 
domínio da sustentabilidade.

6. As certificações dividem-
se em três tipos: de produtos/
serviços, de processos e de 
organizações. Há que fazer 
uma escolha inteligente das 
certificações que poderão ser 
geradoras de maior valor, tanto 
do ponto de vista do cliente, 
como da estratégia da empresa 
no domínio da sustentabilidade. 
Paralelamente, e em fases 
mais adiantadas da jornada 
para a sustentabilidade, a 
empresa poderá ponderar 
também a cotação em índices 
internacionais (bolsistas ou não) 
do domínio da sustentabilidade.

7. Por último, será muito 
importante ter presente que 
nenhuma estratégia para a 
sustentabilidade será bem-
sucedida sem: i) a liderança 
pela gestão de topo, ii) o 
envolvimento de todas as áreas 
e hierarquias da empresa, iii) 
competências internas no 
domínio da sustentabilidade 
e iv) reflexos materialmente 
relevantes na alocação de 
recursos e nas decisões 
quotidianas da empresa. Sem 
‘walk the talk’ nunca haverá 
sustentabilidade.

João Wengorovius Meneses 
assegura que para tornar os 

espaços de trabalho mais 
ecológicos existem dois tipos 

de iniciativas importantes: 
umas “relacionadas com 

o hardware” e outras 
relacionadas com o software.

 
PARA AS EMPRESAS, POR JOÃO 

WENGOROVIUS MENESES 

CONSELHOS SUSTENTÁVEIS


